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.A Ba'nc'ada da UDN na �CãD1a'ra MunicipaÍ e. demeds
,ver$adores - da lDaioria-. 'ajudam o Prefeito Municipal a, fazer Política:
Aprovado' por unanimidade de votos em duas dlscussões o Projeto de ,'Lei que cria dois "Polpudos"
cargos de Fiscais de Rendas, � Lançador A Lei já foi publicada no Boletim Oficial
Como. já tivemos opor-I Lançedor com oe Padrões Eletlvamente, nade mels e os dois '�polflicos con- cutivo, pois isto é índeco-] çÄO ou MAIORIA, é cer-

tunidade de comentar em Z-22 e Z-20. pretendia o Executivo, com remplados" que eerão no- roso, ' vtlísmo, é ajudar a enterrar
nossa edlçêo de 10 de n'o Naquela ocasião rever- o envio do Proléro de Lei meados, fiquem mals e' A MAIORIA OPOSICI oMuetcíplo, é pa'Ctarar com -

vembro, õ Preíeíro Muói� beramos a atitude do Pre� n". 41. Comoé sa,ido, pare rnals arrazedos nos seus ONISTA, déve estar alerre os Polínces da Prefeitura,
pel havia enviado á Câma- feito, propondo a criação a Execução e Fiscalização vencimentos. e. vigilante, não dando mel- é fazeI' Política junto com
ra o Projéto de lei n°. 41 destes dois "Polpudos" da Lei nO. ,à9' (Imposto de Contribuiram VAlIO- os ao Executivo que ve- o' Prdeito.
e,m que criava no Quadro cargos, afim de atender Industria e Profissõe5), pe- SAMENTE, para miliar nham mets tarde preludl- 'Não amarrem o Prefeito.
Unico. do Municipio um compromissos polütcos as- loe ,Inumeros ·funcionários prestigio do PSD, dos dicar o Municipio, no en- Municipal, desde quê o seu

cargo isolado de Provlmen sumidos. além «íe oner4ir di"qu�� dlspõe a Prefeitura Poltncoe da Prefeitura, e trerento, se a preposlção lnterresse seja o do Mu­
to Efetivo de Fisc�� de mats ._ainda o� :!'p�bres': Muníclpel, com CO_!1lpefê�-1 pare

_ desmoralização. da fÔ,r em benefício �r?�lmO nicipio; apoíem-no l Mas
Aepdas e um de FIsl:al cofres da MUDlclpahdade. cre comprovada, neo hevle . Bancada da UDN e da ou futuro do MUOlCIPIO. o isto que fizeram não, re-
-- .........'-"'_.__ ._"'""-.;....

...,___..............-...........;..___ necessidade da criação dés Maioria Oposicionista. voto favorável da-opostçêo dundaré em beneüeto de:
;;=::==========-=========:=:='=::======= tes dois Cargos. O que sõ Que não venham alegar estará contribuindo pare Jaraguá..

'

'.'Jl))'
.

p. ,,·lU.mm . TI)).In\, n Ifl\
.
"li. 0.'.', llll*r. t1l\

ínteresseve ao Executivo, estarem tfabalhando em be- maior engrandecimento de . Ás consequências virão;
. .� 1f \Ul1l'UI <tU. ti.. . \LP'

era fazer PoUrica. nefício do Municipio, pois JaragQá.·, .male cedo ·ou tarde, e os

I
. De início, foi feUo pela isto é -infanfilidade. Que Mas, votarem, como vo Vereadores da UDN e seus \

ELON:·J1O'�IO·R. Comissiio de Legislação e
não venham álegar não terem pera a crinção de CQljgados que formam a

Justiça um pedldo de in- estarem na Câmara para DOIS CARGOS POLfTI-'Maioria, que arquem com :".

A ILIMITADA 'liberdade de que sempre go� formações ao Prefelto Mu- fazer OPOSIÇÃO SISTB- COS E DESNECESSÁ- a responeabtltcade dêetes
zou o capital Ioräneo em, n08S6' pais, a. par de níctpal, sõbre a eompeten o

MÁTICA ao poder Exe- RIOS,. não é ser OPOSI- votos...
'

,

lima politioa orientada no sentido. de atender, por.::ia daS Funcionários já
vêzes, mais 118 ccnveníêncíss externas' do que existentes, para o desem- LITERATURAíntemes, com deplorá!ei� prej\1iZP8 para, a nossa penho :de tais cargos..

'.
,

.'
. ,:

tfç:Qnomia, t�m eontríbuído atnde para que 08 Respondeu o Prefeito .' S"I
.

.

C • • '

.

'C'd. A

iJ:)terêsses alíenígenes, 'Com ajuda consotente e haver no quadro da Pre� Augusto y vio : SaDia atarlDa Já possue uma r;. ltora
inooa�iel!te d.e bra1Jileiros, se, esforcem, com feiturá fucionários de,com'. As Edi"ões· ·"COLON" 'de Joiaville, ,"á é. am.a -realidadeftudáCla Inaudita, em desaol'editar .tod6 e qualquer pelência ' c o m prov a d li, .

' Y ,
,

elPpr�.eIidimeIito nacional., às vê'�es as nOSS8S ins-' MAS, que dêles não podia Esteve' em Florian6,0� volumes "O .Engenheiro quadr�ntes· (Ja.cionais . às
-ti�ulçoes e· alguns homens integros do pais, sem dispôr para a execução e lis o êonsligrado escritor Mi8áel" e "Colônia· Nov'a cores de fôlego que" äs
se, t:squecerem, (}ontudo,: de a.pregoar as exce- fiscalização da nóva lei. Augusto-Sylvjo. aútol d.e, Es,perança" vém corres' instalações. �odernas ge·
lênclas de tudo. que, é �dVentiolO. '

.
.

A Comisbão de Legis "O Engenheiro Missel", pondendo 11 espee'ativa, ramo Imptimind() livros de
.

.

E�.à caiDpanha, por i�cdv�l q!1e par�çat 8�. laçiio e )usrjçii� no' s.eô se' l.'-e�idanté 9Jll Jt\T-aguá do , ppdem&8 org-1,11har-mt)s, jnvulgar qualidade, a 'Bdi­
fa.2.ó,�'®me",doJ.�êssel�ato.llàl&f;da�o pndo-;:pare'�;�Q""tmJi:, ,Sll'r;-õttd���fOO-""o �ai'ff .�_ ·ttlrllioS:-�ín �tâ"�a"t ;.êrit<em-"tê16;�-cofn6 tá 4ts·'
dlss�ml!�dos. g�e_ o, PQ:V9 ,nao atIn� oom !fi �.8eU8 }>óra reconheça hayer fun· dtito de' vera'aöor,'ê'aprb· �fatillà u�a'. 'E'ditôra .tão serpos aeima,. é Um legf'"
�erda.delros oluetr'r;!>s, como �e� todQIiI.nos. aper- cionários compétentes, é veitou o en.-ejo para an- bein aparelhada-"que não tin:-o orlulho para o mun-

.c�bem(_)s .de sua o_�lgem esp.úrl& -e d8s'00nse.quên. de p�reêer de qu.e devem trar em contacto com a mede' �sforços para a- do. cultural do Estado de'
.

!-,las ,nO'çl�as para o Bra.Jl, quando os ma�'Ore8 ser criados_os doi� cargos Turma do Litoral; grupo maior divulgação das Santa Catarina. As suas'
mteressados, os que realmen�8 . de�a. I:\proveltam, pedidos pelo Preféito.

'.
que, ,vem revolucionando obras inétidas e de gran- obras, ' caprichosamentedAo ..S8 '.a'penas ao prlizer de fmánelá Ia .ou �plau- f, em duas discussões,' o as letras catarinenses há cte vaJor de escritores do selecionadas, 'dizem bem

di.lti, se�do9,pe.:, dO:'lnals se enoã�regan:LPAtriciol projéto de Lei é aprova.do diversos mê�e8, e junta· inter.:�or do- Esiado de ,do grau de el�vfldo volor
nOSs.08,;';8:enS va88til08, que 08 temos- para t6das as por hlNANIMIDADB DE mente" com eSBa mocida- Santa Ca'arina. que vem caracterizando ,/

obras .:t\��:ooàdju.vadoí pelos pel:}sioi-istu;, e. in.- VOTOS.
'.

de literária incentivar Augusto 'Sylvio,. reda as suas edições.
'

diMrente�•.�.: .
/: r':,'

-

"

, ::'., .�"
-

.".' Sabem os leitor�s o que para qàe se cuhivem ca tor,Jiterário da revista Au usJo S Ivio homem
�: ��·N.ão/serl��re:,dai 9us todp" capI.,l e�tra,nge! 'isto .quer di�er? da vez, mais, as letras "Pi)tJlorama", de C,'pitiba, cOffib�tivo / u� ;aólé:iisro seJa�eo�'�l'ár!6 aos Interesses naCl<?nalSj oomo Os Comp��entesda BiI�' oat lrineni!es. já é um nome .con08a�ra- ietroc�deu emq q�:alquernem: ,todo8', 05. qu.e .o .defentlem.- esteJam, a s�.Jl cada da UOIao' Democra ,nos edado no Hotel d.o nas letras brasJltnras. inSlante de sua luta sus­

�ervlço. i-()",;:qlle� .8-e� afirma,: e 18S0 é o que !l6S lica Nacional, e os deT.ais 'Lux
'. p

AugujJ�o Sylvio �uas .obras E s);!arsas obs tentando' com ard�r _ 08 _

IDt�ress&\'rJ:��"q�.e. eSs.e
. capItal, salvo exceçoE's, Vereadores que compoe ii .' .'.

'

.
.'

- .,

JornaIs e revIstas ... P9r . ':d"dada a exo.essiVa liberdade de que'goza têm coo· MAIORI.\ OPOSIÇÄO abordado pela noss� re
t d B '1 'á

seus pontos. e VI&ta, es-
• " .' .' , '.

'.

' ,.

.

'
.

.

A'
• e. '1>Ortag�1íl teceu elogiOSOS o o o. rasI.;.' l . � con perava encontrar homemtrlbuido, paradox:�lme.nt�,: pa�&. nos empobr_e.cer, na Camara MUOlclpa!, .�e•. cOIl'Íentári'o's às atividades sagra.ram", nao ·S? pelo de cabelos risalho� no'ou quandD menos ,para Impedir o nOS80 desenvol· ram seu VOlo ao Projeto d dO!

-

d leu ('Jeo vocabulárIO, mas' do da Ilbátalha litevimento, enquäato·,8.uff\re! Iqcro� assustadores.
-

de Lei no. 41
.._.

de autoria' elt ,lVII gaça.?...
'

a. notssa também pela profundeza CraOrffiaan d� Florl'a'nO'p'oll's-.

'é'"
.

•

ê
. .'

. .... cu ura que ....,m mbn en-' :
.

.' I'.. .

- Aoresc.e que os c boos ..e
o os lOg nuos" do Poder' BXeJ;:utivo!· .

.

,.:.. ',' filod6fica que as: sua� Q, d""�' .

.

que O.."tem'os em' .. ·t6das ·as l·.I�des e categorl'as . C' t b
. ", '

VALIO do e ..te Suplemento do 'b' H �urpreen eu-se, e multo,
,D' ". -- '.. '. '.

,

U'G .' on ri Ulram, .

,
-.

1 "O E d" o ras tlncerram. ornem J..' f'sociàis nA02se;:-deixam dobrar assim á· toa ... Q,AMcNTc .

.

'.
Jorna, . 8ta. o . .

t t· t d
.

_

ao 0.l;'servar �en e moça
.

� .

" ,'. .

. .'
'

_ �.' L. L., para, que o
'.

lU e Igen e, e exepClO e cheIa ,de vIda' como o
quere! lÍúmerGsj dos quaIs por vêzes aInda Prefeilo faça Política. á.s E_ofre outr�8 consid�- nais.qu�lidadss, Augusto diretor dêsle Suplementodesoreem..,

.., ,
custas dos cofres MumcI· raçoes, 'Augusto SylvlO Sylvlo e um orgulho pa� como o oeta C RonilldMas números, temo los, de modo Irrecusável, pais. fez questão de frisar o ra BS letras catârinenses. Q,' h 'dt

p
r i d

-

no 'brilhánte artigo d& Osny Duárte Pereira, Ma- Contribuiram· VALlO- grande lapso existente, Aqui em' Florianópolis �c mI ,'esenn,lm"aobaosd°_!5i t d . ··t ti' bl' d m O Q,�McNTc
' que rep e am n el-g s ra o e· eserl or pa r 010, pu lca o e 011. L. L., para onerar publioado num artigo, teve oportunidade 'de en·

.

d 'f
-

) d dSEMANÃRIO de� 26 de setémbro .a �'. de outubro aiodo mais os '''raspados'' m,êses atrás, de que S, trar em contacto eom o
ra

I 'de sd rl.at ,.fJ daúIt' b'
.

tit 1 "A ri I I d" C"'r;,'t I 'D"fttr' n' (; f d M'" I'
.

� pe a mocl a e I erarla �Imo,80 ,o u o , S �a e as, () 81"1 a .DIS �. 'o res a· Pref.
.

unicipa. Catarina llão possuia uma nosso Grl,1po . .nole sspera S I C t '. l"d d.. geiro e o Progresso NaCIOnal que, à falta de maIOr Contribuiram VALlO- Eãitôra. As E di ç.õ,e s até fim do ano lannar
an a. .a armta,. I

. elrtan .0
."

d
.

"

t -

u se Q,AME'NTc
.

'O .,
.

". .'. .'
y os movlmen os cu uraIsespaço,

�
aremos apenas,. e em par, e, o q e �

.

I' L., para que os ". olon • de JOlDvllle, J)Ue malloutras
.

grandes d' :1 Irefere 80S "Lucros de Algumas, Emprêsas no- póbres funcionários atuai&, já imprimiu entre outros obras, encerrando eostu-
aBnosséI capl a .

d'Brasil, em 1956":
'

-

.

mes regionais. "0 En. I sp,�rtavda
- Is�e o

,
. .

I h' M' l"'á â I
en reViS a o - que os

.

Nome 4a ampriaa' - Capital Lucros deolarados % d. gen elr,? IS!le lest movimentos literários de
, " CrS' er' '

.

lucros �enqo traduzld<?_ para o Florianópolis rôssem do.
Esso Standard do Brasil 657.982.485,50 331.906.618,40 69 !ngles e o alemao, prova mhi�dos pelos' grandes
Ind. de Peneus Firestoile ..

' 575,000000,00 335.134.059,40 58 Incontestável d.o alto va- intelectuais da Academia
Willys � Overland do Brasil S: Ã. .

75000.009,00 52.650.933,30 76 lo.r dêsse .escrltor de re- Catarinense 'de LeIras, e
Philco Rádio' & Television S.'A. /

46 6.76.000,00 35.789 ô13,30 . 76 nome naOl�nal, e, agora de outras instituiçõe� cul-
Cómp: Goodyer do Bra,sil

.

300,000.000,00 223.077.794,60 16 já. ultrapa8Ba�do a� fron- turais, coniandàdas pelos
Du Pont do 'Brasil ; 77000.000,00 71.8160123,00 92 telr�s d� paI8 .. O Jlus'�e velhos intelectUais da ter-'
S. A. Perfumarias Atkinson 28.9a,0 000,00 27.59ft269,80 95 escrItor Jã recebeu ten· ,ra. Mas minha alegria foi .

.

Ford Motor Co. Exp. Inc, 175.000.000,00 168.549.. 237,30 96 tador�s, propostas para muito 'maior, eis que acho.S. A. Iodúetria-Irmã08 Lever, 76.464.851,00 79.20ã.059,5Q 104 .Que o lIvro venha !' ser me rodeado por uma
FfigorUioo Wilson do Brásil ,

' 320.000.080,00 404.423.473,60 ' 126 transformado em pel�cula, plêiade de .novos intelee..
Ind. Farmacêutioa Fontoura Wyeth 26741.338,00 39.737.261,aO 150 mas de carater r�glOnal, tuais.
Comp. Burt(lughs do Brasil Inc. _. 27.013.740,Q9· 51.989.824,00' 192 'de�crevendo, o -8u.tor. as' Augusto 'Sylvio, queInd. Farmacêutioa Merck (N. A.) 15000.000,00 43.464.443,00 286 �al�agens de maneua .tão promete dentro em b.reve
Atlantio of. Brasil Limlted 5,�.000.000,00 218.880.185,70 377 eah�ta, ��endo o le..tor estar entre nós, seguiuTbe Tiínken'Roller, Bearing Co. S. American 4.500.000;0�. 21.036.639,00 466 lentl� e VIVer o am�len- viagem no dia 8 rumo �.

:esse o capital que os simplistas e ingênuos recomendam insistenteménte ao BrasiJ, como ::��r�� �lm��e 6 J Ideal

sd�iI�eslid!nCi� em Ji!ri!gu�
condiçAo única para o seu progresso... E .a,nda não crêem que haja interêsse de oerto oapital lo- As Edições "Colon", de o �u . L.scrJt�r O�lglDib,.
râ'neo p-elo descrédito das nossas indústrias, (jas instituições e de alguDllJ homens públicos brasilei. Joinville, jó definitivamen- Augusto Sylvlo nao faz
roe. Há-6. Simplesmente por que o· desorédito de uma indústria implica, necessàriamente, no te firmamos no nosso ce-

de suas obras ua:" aut�-_
au.'mento da. imp'or.tação do produto similar estrangeiro. E como sem pa� não hav-erá progresso, so- nário cultural I d retrato. ou auto·b!ogtaf�a,
b b 1 'd i cl f6' Si 1 I d

. , a cança o, mas ao arguto leIfOJ� nao�tudo nos paises su desenvo VI os, o pa s on' e' r .pos :ve - evar 6· esorença e 'O pessimismo ao agora, o seu nome, to�os �s#>a'pará a �observação depovo, a in.tranquüilida,d.e à ramilia, e a instabilidade às Instituições, êste se constituirá na melhor os recantos do país, fa-
� ...

.

prêsa para' o capital monopolista e oolonizador. Simplismente por isso. zendo vender em todos 'os (Conllnua Da úlllm8 pallna)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



OORK_IO DO, POVO DOMINGO DIA 1-12-1961

---------------------I"'l' IÍ'::=::::::-"'-:;::::=:::=�::::==::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::':=':::::::::::::::::::.::::::::::::::::\
-(C�llllffllem�§ IDl� funtunfij II Empr. Sul Brasileira de Eletrecídode S.A. II

. ii .MArH.:t:Z: JOINVILL� . IIZenon c/. Si/VII Fern.nde. :.

I' Aniversários: Trans.III' Para a nóssa distinta treguezia mantemos em estoquet ,! corre hoje a data nata-
....., Apesar de profundamente complexos 08 fato- ! Uma linha completa de motores nacionais e estrangeiros de alta e baixa' !! licia da sra. Híldegardtores que constituem a estabilidade do nosso regíme, ii rotação, para 220/380 V. 50/60 ciclos. APARELHOS DE MI;DI- ii Kaesemodel, esposa do

penso que a eqüidade econômica se destaca como II çÃO - Bombas 'para uso doméstico e tins indústriais: ARTIGOS ELETRICOS li sr. Ottomar Kaesemodet
seu principal elemento, porque todos os graudes !i PARA O LAR. Sortimento compléto e variado de LUSTRES, CA�TIÇAIS LO- II indústrial nesta cidade.
acontecimentos, regra geral, têm demonstrado tão I: OS, de ARANDELAS, MATERIAL ELETRICO em geral para instalações de II Na mesma data o mení­extraordinária circunstância como reflexo do mal ri luz e força de qualquer capacidade. Contadores OE a prazo.

. II no Heínz, filho do sr.'óu bem estar do povo.
. .

II· A nossa seção de instalações atenderá com pre�teza a qualquc::r pedido de I: Guilherme Moeller, pro-Assim sendo, não posso compreender porque- II instalação de luz e torça.
" ii prietário do Bar Sibéria.

���s�e��:h���os:= �i�:�f::lo�oq�::Jritrl::i�:�c�� �=:::=:::::::::===;:::=:::=�=::-�.�=:::=:::::--==::::::=:::::::::=:::-�::::::=::::::=:::::::::=:::D inr�:t;i�l s�:a�!z �i::::;ganham exceesívamente demais, desfrutando ver-
. . a srta, Inês. filha do sr.dadeiras maravilhas,' enquanto os outros- que re-

.__ : - - -- - .:.__ __.

:;...
Alfonso NiC.OIU.zzi.: o sr

..presenta a maioria absoluta, apenas percebem mui f[' -----,:--···--------·····-----------:-
·

u. AdoHo Lafjn; .e a meninato pouco que mal dá para.o esseneíarde suas exís-

� � � Gl'� t � � L II 10> trl\ � I dl\ 10>]6 W JE lO) II Neila Maria, filha do sr.têneías, II Ir 1.( \UI � . \UI lIJ) 1l. J.I.'\ ::II i! José Izidoro �opi, resí-Mais gravíssima e dramática é a nossa sítua-'ii
'I
dente nesta CIdade; o sr.ção «Je verdadeiro desêspero, porque tão odiento li RUA' MAREOHAL DEODORÔ DA FONSEOA, 158 : Vitório Bortolini e a seta,privilégio é mantido por uma terrivel inflação, ou- CONTÉM II .1ARAGUÁ DO SUL STA. OATARINA ,I Zita Gadotti, residentejos estranguladores tentäeulos estão asfixiando!l I em Curitiba.

os n08SOS setores econômicos, que desesperados EXCELElrES li Secção de lavagem, depósito de lubrificantes, II TEN. MANOEL C.- LOPES,] d'f"l ·-t Ie ...rft·t·
•

ló' .. combustível e acessórios. lipe a IICI .SI.J,laçQO, eon muam na sua mg r18 e
II d B I,', Transcorre amanhã 'aimpatriótica norma de nos sacrificar através dos ELEMUTUs TOII&OS
ii Lubrificação-carga e aterias etc.

II data llattlicia do sr. Te-seus elevadíssimos preços, que são obrigados a '

n CONSERTO _ RI!fl'ORMA I! RfITlfl'ICJ\,ÇÄO DI! AUTO- I' t M 1 C Lmanter para o seu proprio equílíbrío, num perigoso Fósforo, Cálcio, ,Arseniato li , nen e aaoe '. opes,. ÍI MÓVI!� B CAMINHÃO. I lOTen Del da 5a D Rcírculo víoíoso, como consequência da lei da oter- e Vanadato de s é d i o I li' . . .. .,I, II nesta cidade.ta sómente mantida pelos privilegiados. ronlco dos, convalesesntes I:. . II Ao anív sarl nte oPara exemplo destaco esta pequena cida�e'l
li SERVIQO RÁPIDO E GARANTIDD jI .

.

m er nan s
.

é
.

d'fl'l új Tonico dos desnutridos !� '. '

.' ,.! cumprímentos desta fo-SImples e pacata, onde nem tudo muito 1 CI, C o
�__-----------...------------.-:.i lha.salario minimo é de Cr$. 2.000,00. --------------.------...----------

Dia 4 o sr. Antônio
e de�����!n�:Si;:!iq��� t���m:�a:�b���e!'n�i� I �:g�:!��s�' ������,er��:; IÍ'::==:::;;::::::::::::==::::;::::==::::::=:::::::::::::::==:::::::, João Radtke Braga, resí-
modestamente, numa época que .os alugueres, ge� que Ceiam, Crianças, ra- li

�
'.

�
II dente nesta eídade..

�o�.������:? medteamentos, ete., custam 01- ����:::, r;�7: rir;: II InllPtrIeB flerell callrlleDl S. ß. I,i ����1��Íla���1i.��Evidentemente, muito e outros são os nossos nismo com o

II T A C . ti em Estrada Nova; Q sr.males, que só por falta de boa vontade e patrío- � «JflUl 6lI � I!! 'II Cândido Tomaselli; a -me-tísmo de tão poucos, ainda não foram .resolvídos �a.IDl�. �IDlIlJlJ1 II _ Agente local: SÉRGIO THOMSEN I nina Jurema, filha do sr.para nosso beneficio. !� Escritório Técnico-Contábil "Thomsen" - II Antônio B. Correa e aAçho' que no atual momento, o maía digno e ii Rua Mal. Deodoro da Ponseca 11 menina Edír, filha do sr.humano, por parte dos responsaveis politicos pelos ..-- II . (enfrente à Prefeitura Municipal) li Albino Duarte, residentenOBSOB destinos, seria uma completa reforma de
ii I' em Brusque.base em todos vencimentos, resteíngíndo-se logo i, I Dia 6 o garotínho Paulo

'

'b' dos excessos.mara uuasêt .

I V d I Aceita encomendes e cargas para qua quer
.

OB I!- sur oStexcessos, 'paraI que' seja possl\�ebum en e-se :, localidade do país, com fréte pago e a pagar Roberto, filho do sr . Pau-. reajustamen o proporciona para os que perce am, II' e reembolso. lino Pedri; o sr. Joãono máximo•. até o limite de Cr'. 10.000,00, cujas Caminhão MACE II Weiler, residente em Ja-- conseqüencias, dentre outras, estou certo, seria o de 7,5 ton. ii Vende passagens aéreas da TAC e Cruzeiro
raguazinho e o sr. Josépossivel equHibrio do valOr aquisitívo, a�,ulando, Perfeito estado. Fa- II do Sul, oà vista ,e crediáriQ, para qualquer Ribeiro, comercianteassim, a te.rrivel oscila.ção atual da lei dá oferta cilitando- se met a d e ii localidade do país. nesta cidade.e da procura.' com pagamentos em/ II' ATENDE à' venda de passagens aéreas ·ao li Dia 7 o sr. Franc.isco

. Mas para o completo êxito de tão almejada e frétes garantidos. Me- , exterioJ:," pela Scandinavian - Ibéria - Swissair.. 'A Voigthumana situação_, no meú entender, con$titui dever. tade a vista. n . II 'A t d" . .

máximo do Estado, além de tabelar os pre"os de II Informações Departamento de Turismo' TAC ii .

o os o anl'�ersarl·Y

BeII'd s Mal WllhelmS/A'· ,

.

,

li antes. os cumpnment08generos alimentícios, alugueres, medica,Dlentos, etc., I 8 •

li '. d "C
.

d
.

P "limitar. e fiscalisar com todo rigôr a taxa dos lu- �::::---==�::::::=::::::=:::::::::=::::::=::::::=�:::==::�. o orrelO o· ovo.

'er08,. extinguindo·se a calamitosa' lei que admite
'e estImula os lucros extraordinários que constitui
�m verdadeiro assalto à bolsa da maioria dos Bra-,"Heiros.

.

:j . Também deve haver substancial e completa
.reforma do nOtlSO sistema tributário, porque não é
possivel continuar o privilégio da maior arrecada
ção da União, ficando os municipios e os estados
�m terrivel situação financeira, incapazes propor
cionar o necessário e humano bem estar a maior
:'parte de suas populações, .bem como imlfossÍbili­
tados de desenvolver os seus setores econômicos
que constituem a riqueza do país e felicidadb do
seu povo.

Para os que pensam na solução dos n08SOS II IIproblemas, através da volta de sombrios dias da Instrumentos de Musica�scravidao humana que representa qualquer dita- I4ura, pergunto-lhes 8e a nossa desesperada situação;
representa ou não os malelicos juros da terrivel he-
"rança politica que o'destino noslegou de 1.930 a 1945.

hocais

Dr. Francisco Aõtonio Picclon8
M:�.DICO

Cirurgia Geral de adultos e crii:lnçah
.

CI1-
nica Geral _. Part9s - Operações'­
Moléstias -de Senhoras e' Homens.

Especialisla em doenças de cl'ianças .

Atende rio HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), lias 9 as 12 hs...... HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 16 as 18 hs.
COH.Up� - SANTA CArABINA

Em Geral, especiahnente
Gaitas, e Acordeões
completo sortimento com 4 - 8
12 ; 24 - 48 . 80 e 120 baixos

nacionais e estrangeiros
PiaDOS - HarmoDios
Instrumentos pl Orquestras.

Bandos e Jazz-Bands: .

Violinoe - flautas· Clarinetas
Pistons - TrombQnes -Saxofones
Baixo� e Baterias completas.
Metodos, Cordas, Palhetas

EMfIM, TUDO QUE fOR DO RAMO V. S. encontra
para pronta entrega na Exp�dlção "LYRA" Musical

de Paulo Kobs
SÃO BENTO DO SUL - Caixa Postal. 39 - Santa CatariDa

,

MAGROS.

FRACOS .}
{

VANADIOL
�

:t;: indicado
nos caBOS de
fraqueza. pali­
d�, magreza e

f8lltio.
Em SUIl fór'

mula e n t r li 111

Vanadaio de
sódio. Lioitina, Glicerof08fatol,
Pepsina, DOll d� Cola, etc. de
ação pronta e eficaz DOS caS08

de fraqueza e Deul'asteDias. Vana­
.öl é indiclldo para homeD8, mu­
Iherea e oriaDças. seDdo lua fór­
mula liCenciada pela a.dde 'Pu­
blica.

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOMBRIGUEIRA ,MINANenRA
Vermitugo suave e de prontó

eteÍto Dispensa purgante e dIeta I
SERVE PARA QUALQUER IDADF., CONFOR­

ME o n. 1, 2, 3 e 4
Proteja a saúde de seus tilbos e a :.ua próprial
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em .

remédios

Compre boje mesmo uma LOMBRIOUEIRA
MIIfAICORA para o seu tilhinho.

E um produto dos Laboratórios Minancora
JOINVILLE

'1 Tragédia no Campo do -Gado
Em uma modesta casi- Em seguida forçou a

nha do Campo do Gado, sua filha adotiva a tomar
em Rio Negro, vivia o o liqu.ido mOl,'tal, todavia
casal Gasemiro' Paluch esta que já sabe ler" ao'
e Olga Maria Pal1l�h, ver o rotulo na lata de
mais uma unica filhinha formicida, recusou-se,
de 4 anos, Neusa Maria, sendo'no entanto insistida.
e outra dê 12 'anos que Como não conseguiu o
o casal estava adotando seu inte._nto, mandou que
des.de a idade de 2 anos.

resta s.
e retiras8e-para o

- .. quintal, fechando a portaNao VIVIa bem o casal da cozinha á chave e atocom constantes rusgas, continuo, preparou umalem de Olga maltratar mingau .de banana comduramente a pequena de formicida, pegou sua12 anos,.a ponto d!l.serem filhinha Neusa, po,la noas autorldade.n_?tIfICadas colo e fez ingerir a dozetalves por VISIDhos" �o mortal.
.

q�an,to a menor era lU- Verifi.cado o crime,dlada pbr. sua tut?fa, pegou o cadaver peque­tend.u�eferlda,s autorlda·. nino e colocol1 com cui­des lOtImado Olga a com- dado em cima da cama
parecer em �ua presença dirigiu-se a lata de fOf­
o. que de�erla se dar no micida, preparou outradIa 2u ultImo. dose com agua e ingeriuOlga Paluch, ao ter em seguida caindo ao
conhecimento dessa in- solo mort�.
timação, 'preparou

A TRAGEDIA
A criminosa - suicida

escolheu para a data da
tragedia o dia do seu na­

talicio, tendo domingo
passado, ao ser interpe­
lada por suas amigas,
sÔbre uma festinha de
aniersári(), declafadó
que naquele dia estaria
muito longe.
Nas mãos da policia

encontrn-se uma carta
da tresloucada mulher,
dizendo. entre outras coi­
sas que não culpassem
a ninguem.
(Tr.nscrito· c/o Jorn.1
'.0 Noticiário- c/.
Fronteir.'Ma/ra).

Trabalhava no Boles
Bar em Rio Negro, onde
tambem 'achava-se sua
filhinha Neusa e a outra
Menor.

I Um pouco antes de se
retirar do serviço, foi a
uma farmacia onde ad,
quiriu uma lata de formi-
cida, l'Iumando para casa
e enquanto seu marido
não estava� preparou
cuidadosamente a dose
fatídica, fazendo experi-

. encia em um gato pri­
meiramente, o qual teve
morte inEltantanea.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



para o João Pessôa. Para boa. Na preliminar os As­
a 2&. etapa quando todos plrantes do Estrela vence­

esperavam qualquer reação ram a equlpe da mesma

por perre do visitante, eis categoria do João Pessôe
que é decretada nova-que- pelo score de 5 x 1.
da aos '10 minutos de luta 13m Corupä fazendo alarde
por intermendio do Filipe. ao seu bom preparo fisico,
Aos 27 minutos Gervaslo os repezes do AguaYerde
numa espetacular cabeçade levaram de vencida a equl­
aninha pela 5-_ vez apelota pe do J5 de novembro pelo
nos fundo da rede' edver- scorre de 2 tentos a 1. Com
saria, para aos 34 mtnutos essa vitoria, manteve-se a

fechar o marcador. Com equipe do Agua Verde na Pelo presente ficam convidados os senhoree
6 tentos

\

conrra 1 venceu vice Ijderãnça. aci�nts!as desta. sociedade I?ara a lI�se�bléia geral
categoricamente o Bstrele, 13m Guaramirim o Avai ordlnérle, a reallzer-se no dla 2 de Janeiro de 1958,
manrendo-se assim na pon- recebeu a visita d� Bota- ás 9 horas da manhã, no escritório da firma, nesta
re da tabela: _ fogo. Após 90 minutos de cldede, a firr. de deliberarem sobre o seguinte
Com essa derrote o João luta deixou o gramado com Ordem do dia f

' ,

Pessôa desceu do posto o amargor de uma derrote 1°. _ Aprovação do balanço e eontes do exer-
de vice lider para ocupar a equlpe do Botetogo. Ven- 'cicio de 19ã7.

'

a terceira colocação. Os ceu de maneira espetecu- 20. _ Bleição da nove diretoria.
quadros, formaram assim lar a equlpé do' Avai por 30. _ Eleição do conselho fiscal.
constituidos: o Estrela com um tendo e zero.' 40. _ Assuntos de Interesse social.
Osnl, Alcides e Morem: O Seleto enfrentando o'

Mario, Valerio e Renato; 'lpiranga, não foi feliz mals Jaräguá do .Sul, 31 de outubro de 1957.

Dalmo. Nicke, Gervealo,' uma yez. Na verdade pode- JOAO BATISTA RUDOLF - diretor gerente
Caetano e Filipe. mos dizer que a equlpe do eWALDO RUDOLF . sub-gerenre
O João Pessôa com ôeletonäo.vem correspon­

Claudio, Bmilio e Paiva; dendo em hípotese alguma
Tião, Osvaldlnho e loão]. ao incentivo de sua torcida.
Erlco, Cello, Adolfo, Mar- Não venceu uma só parti­
reco e Zlco, Atuou na ar l de nesse turno que ora

bltragem Harry Lütz com encerra
. .

linlciou a. turno
boa atuação. A renda da perdendo por 1 x O e ago
partida foi de Cr.'.. 2.270,00 I'r� frente ao Ipiranga aca,
a quel podemos taxar de ba de perder por 1 x O.

t - Deverão apresentar-se entre os dlas to. a

16 de dezembro do cerreute ano, .os seguintes ele­
mentos dá Reserva do Exérclto :

a) Praç�s Reservísres : Todos os Sub-Tenentes,
SéJrgentos dä R�serva remunerada ou não;' assim
como os . Cabos e ôoldados ,Reservistas, possuido­
res do curso de habilitação a promoção a Sar.gento,
provenlenre do Exército" Oll Polícias Militares e Cor-

Vertiadeira,mente, aml-: a visita 'do Juventus, Não po deBcmbelroe, desde a ,última classe licenclad.a
gos,'deslJortistas; 08 em- temos j{ Dlênor �i1'tivida (1937) at," a de 1927, inclusive. ,

.

-

bates que dentro de pou- que- 08 desportistas que b) Oficiais e Aspirantes a Oficial 12/2: Todos
cas terá inicio. será uma; afluirem ao gramado do os Oficiais e Aspiranfes a Oficial ·R/2, . quer estejam
grande' batalha pela con· clube azurra, presellcis' ou não convocados para, o Serviço do Exército.
quista do titulo 'de cam- rão um espetáculo' de c) CeÍ1tro de Apresentação: As Praças Reser-
peão referente a zona 3. gala. ,Virá o' Juventús ar- vistas de que trafa o presente .edital. deverão apre-

;;==;===============-=-=-=-=-=============;0, Vem como é de conheci- mado com uohas e den- semar-se na Prefeitura do Mu�ic{pio de süa residên­
mento de todos, o, Ju- tes para poder levar de cia (Junta de Alistamento Militar ou Delegacia de
ventus., de Rio. do Sul vencida sua antagonista. Recrutamento). .

juntamente com o Ipiran. Pisará �SJDO no grama- d) A apresentação dos Oficiais, e Aspirantes a
======

g8, de São Francisco do do com o desejo fér:reo Oficial R /2, será fella nas sédes dàs Unidades dêste
Terminado o primeiro turno do campeoato da Sul fazendo �oas parti- de conquistar a vit6ria. Estado e na 16a. CR.

'

Liga Jaragqense de Despostos, 2a. divisão de pro· das neste campeonato. Porém o Baependi, em-
,

--e) O� Soldad<;>s e Cabos sem o CU!SO de Sal'·
fissionais da F.C.F., os dados vel ificados 'com a não obstante o ab..i. ver· bora não tenha mais pre-. genro, estao desobrigados da apresentaçao.
real�zação das partidas foram os s'eguintes: de ter' sido golêado im- tensões ao titulo, se em- , Jaraguá do Sul, 25 de novembro de 19ã7.

piedosamente pelo Bae- pregar'á a fundo "para •
.

ColooaQão' dos clubes por pontos perdidos: pendi. No (>otanto tanto conquistar um triunfo, MANOEL CARVALHO LOPES

1 E I 2 o Juventus como o Ipi- triunfo esseque todos Cap Dei 58 RD·

1. ugar - stre a p.p .

.

'

2; » - Agua Verde 3 p.p- ranga estão,. pOdem.os
di

'1
seus torcedores alm(>jam.

3. lO - João PE>ssôa 5 p.p. zer que r_esolver a gra,!l- Uma vh6r.ia de Clube
I"

4. » - Ipiranga 6 pp. de Questao: Rer ou nao azurra sena como uma

5. » - Botáfogo. Aui, XV de Novembro 9 p.p. campeão. Nesta öidade resposta a proposta "ino-
6 S I t 13 teremos um grande pré- cente" feita pelo "bones-
.'

» - e e o p.p.
lio. O Baependi receberá LO", técmico do Juventus .

. ATAQUES MAIS POSITIV08: , Façamos votos que o

1. lugar - Estrela
.

.

21 gôls a favor embate que logo' mais
2. » - Agua Verde, Ipiranga 14 It It presenciaremos corres-
3. » • João Pessôa 11 It It ponda às nossas expec-

, 4.'- ». - Avai 9 It » tativas.
5. » - Botafogo 8»»
6. » - XV de Novembro 6» »

7. - Seleto 4 lt, »

DEFESAS MENOS VAZADAS:

Em São Francisco do
Sul, 'o' IpÍranga dará
combate a equipe do
Acarai. desta cidade. Um

1lll1tit4�M•• prélio que decidirá a soro

��18!*��. te do alube trancisquen­
se. No entanto talves re­

pita a façanha que con­

quistou aqui em nossa
, cidade contra o Acarai,!II!!!!!!-,!!o:

pois dessa vez jõgará�em;(epatina )(. S. seus próprios
.

dominios.
da lenha, tfue Embora com a diferença
contem extrato de 2 pontos, dos lideres,
I(epátlco con" o Acarai deverá jogar
centratIo, nor- com. denodo, pois uma

mali�a a. vitória contra a equipe m_..... .... ...::.-=.•

Junções tio auri verde, poderá dar
cbance que venha a fi- r-=-.::::::.:=:::::.=-_-.:::?==�:::::.....;:::::::::::::::::I"_-:::::::::=::::::==:::::'�Jlgatlo. gurar' em 1°_ lugar, caso li 18 Ja •• � •• ""1 �R' � ••• lio jogo em nossa cidade 11 ." "tri I-

----.------ • ' II
se]a-nos favoravel. Com !! Á II
esses jogos' que dentro ii

- JARAGU . DO SUr: - ii
de poucas horas o pú- ii M d' ii
blico esportivo irá pre- ii .

e lCamentos e Perfumarias
, li

aenc' d'á I: SimbolQ dê Honestl'dade., lar, -se por encer- II !!.:irado o Campeonato Ex- II 'Confiança e Presteza
II

FtraC Fde Profissionais da II A que melhor lhe at�mde li
. . . com conferência a i! e pelos menores preços I!.

zona 3. � __• ,_;_ . ._. , .._...ij.. _ _._.- _ __._-- ..- __._ _ _ _----_ _�

Golea,do O Joio
Estrela campeão do turno --

'Pessôa
Outros jógos

Encerrou se na tarde de
domingo ultimo, o turno do
Campeonato da Segunda
Divisão de Profissionais
da" L. J. D. com a realiza­
ção de quatros tnreresean­
tes partidas. Como disse­
mós em comentarios an­

teriores as pelejas de mal­
ores Interesse para o p�.
blico desportistas era sem

duvida o do Estrela 'que
em seus proprlos dominios

· receberia a visita do João
Pessôa e do Agua Verde
que enfrentaria O 15 de
Novembro em Corupa, As
demals partidas não tão
interessantes para nós, mas
de grende. significado para
suas diretorias: Comen­
rendo ínícíalmente a sen- ---------­

sacional peleja entreEstrela
e João Pesaôa, temos a

salientar que a virorle con-,qutstada pelos comandos
de Gervasio foi realmente
uma vitoria justa, merecida
',e que o placard Imposto
;
ao seu antagonista corres­

pondeu aos esforços do
· clube "estrelinha". NãoIot
· o João Pessôa aquele mes­

mo quadro-que vimos con

tra um Ipirapgd um Seleto,
jogando a base de .íntusí­
asmo. Não qui vimos foi

. � um João Pessôa desnor­
teado; porquanto a sua lin­
ha intermediaria não-estava
à allura para sustentar a

forte pressão do ataque
adversario. No entanto os

. rapazes de Itepocuzlnho
souberam com dlsctpllna
'receber (1., de....ota "que ,lhe,
foi imposta. Não vamos

dizer que o Clube derrotado
não jogasse bem, isto Dão, "�iIiI..IitltAlIIilItI_..
pois que seus avantes tive- .

ram grânde oportunidades
em assinalar gols, porém,
a defeza confraria não dava
rregues e a atuação do ar­

queiro Osni que embora
não fosse omelhor em cam­

po, contribuiu para a es­

petacular vitoria. Já no

primeiro tempo o marca­
dor acusava 3 a t favoravel
ao Estrela. Tentos esses

consignados por Gervasío
aos 5 minutos de luta, tendo
Dalmo aumentado para
dois aos 20 minutos co­

brando uma penalidade.
Aos 27 minutos Nicke as­

sinala o 3°. tento pera aos

30 minutos Ertco assinalar
o tento que seria o de honra,

Lula pelo Título
de'�'Ca:mpeã'o

ESTÔMAGO. FíGADO f INTESJlHoS

Proporcionam bem-estar geral.
facilitam 'a digestão, descon­
gestionam o fígado, regulari­

zam as � fupções �o,�"
.

o "Nosso" Cam,eonato em Fóco
, ,

1. lugar - Estrelà ---
......... 5 gôls co.ntra

2� » - Agua Verde 6 » »

3. » - IpiraDga 8 l'r »

4. » - Avai 11 » »

6. » - Botafogo, João Pess�a 12 lt »

6. lt • Seleto - 16 »< :I>

7. » - XV de Novembro 17 » ..

CAMPEONATO DE ASPIRAN.TES
Lídér invicto_ 8 absoluto com 1 p.p . .o Botafo­

'go de Barra' do Rio Cerro, com um total de, 17
gôls a favor e 6 contra, acusando um saldo de 11
gôls, em 1 partidas.

Deve-se frizar que pelo certame de Aspiran
tes, o campeão receherá uma ric"a taça oferecida

�pela Liga Jaraguaense de Desportos.
.

. Assim pois, o candidato mais sério até o mo·

mento, é o' Botafogo, que mantem-se na lider9nQa,
ainda invicto, com um ponto perdido sómente.

PRÓXIMA RODADA - dia 8-12-1957
J

Em Jaraguá: Ipiranga x Agua Verde
Em Nereu Ramos: Estrela x Seleto
Em Guaramirim: A�ai' x João Pessôa

,

Em B. Rio Cerro: Botafogo x XV de Novembro
..

Vende-se
Por motivo de doença,

vende-se uma completa
oficina, para concertos
de bicicleta.
Informações com o sr.

Bernardino H. da Silva.

CORREIO DO pOVO
A Gerência avisa aos seus assinantes

que estão em atrazo com suas assinaturas,
pvra n08 remeterem com brevidade. '

Outrossim. comunicamos aos nossoa as­

sinantes de fóra da séde, e, aOI de outras
looalidadea que poderão fazer a remessa da
importância pelo Correio.

Industria de Madeiras Janssen S. A.. ,

Assembléia Geral Ordinária
. CONVOCAÇAO '

MINISTÉRIO DA GUERRA
III Exército

õa. RM - 53. DI - 16a. CRM

Atenção Reservistas I
Dia do 'Reservista de 1957

Dr. Reiiloldo MllPara

� ADVOGA.DO II
Escritório ao lado 'da Prefeitura

JARAGUÁ DO SUL

Fernando A ..
, Springmann

Formado pela Faculdade de Ciencias Mé;.
dicas da Universidade do Distrito Federal

Cliniea Médica ...:.. 'Cirurgia GerBl - fartos
Consultório e Residência: RUd Preso Epi­

tácio Pessôa n. 206 �ex-residencia de dr.
_ÃÍvaro Batalha). �

Consultas: Das 9 ás 12 e das 15 as 18 hs.
__ 1.1_."__ 1_111_ UI_lu_rnr_ "'_111_ ••• _n'_11

Atende chamados de dia e a noite

..
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- DOMINGO DIA 1-12·1967·

·lnformando Acontecimentos ·Políticos

I

O lider petebista De- homensque lutam pelos na forma, nunca porém
.; putado Clemens Sampaio, ínterêsses do nosso pó- na substância. símbolí­
'denunciou em plenärío, bre operariado. que vém sada pela constítuíção da
as grávissimas oeorrencí- abrigados pelo engodoso República .

• as que se estão dando no titulo de partido· traba- -x-
: I. A. P. C. e pede ao sr. Ihlsta brasileiro. Póbre Mediante o descanso da
! Presidente da República trabalhador, eis aí, como maloría sôbre a Lei do
a instauração de ínque- está sendo ufllízado o teu do rádio, o líder da UDN
rito. Informou o lider pe- vóto. desfechou de surpresa na
tebísta que existe desvio - x- Oâmara dos Deputados,
de verb�s, gorgetas pa�a A prorrogaç.ão de man-

a obstrução geral aos r

_eforneClmentodelmovel� datos ruiu porterra, por trabalhos nàquela casa.

.C�mpras S61!l conoorren- quanto a comissão espe.'
- x--

Ola, n.ome?i90es pata ear- cial manifestou-se eon- A União Democeàtíca
.gos. Inexistentes e um.a traríamente a emenda Nacionál, em sua eon-

sér.n� de escabrosas patí- constitucional do Depu- venção resolveu' edotar
Iartas. tado Esmerino Arruda há- o �jstema d,e g?vêrno
Enquanto

.

os pelegos vendo quatro votos con- parlamentar, C!lnsld�r,n.
fazem suas marmeladas, tra e um a favôr. .

do que o presldenCl.ahs-
roubam, afund_am. su&.s' --x-.;. \ mo não_;deu ao Brasil,

8s1.mã�s nos montoes de dI'. O orçamento da União, eonduçôes de paz; ordem
.nheíros, descontados a

que tem de
. supo.rtar in.

e bem estar-soeíal, que
l<?rç!l do póbre do comer- falivelmente 40% com 8 dêle �speravam aquel�f:J
etano, é.ste. enfrenta um manutenção do Exército, que o Implantaram no BraSIl.
verdadeiro p r o b l e m a e naturalmente uma per .

. -x-

quando tem de �omprar centagem bem relativa Basead� na Revolução
um calç�do para oJllh?, com marinha avlação e Demoerátíca, em. anda­
ou um vidro de remédío os senhores Senadores e damento I!0 mundo, c�m
para a muller doente. Deputados, está com um

a sUJ;>eraçao do eapital!s-
-x- déficit, previsto nêste mo lIbera!, - do comun�s

Numa festa oferecida exércicio de 1957, de 21 �o.marxista. e do SOCla-

ao . senhor Ministro do bilhões de cruseíros. lísmo reformIsta,.a UDN,
Trabalho(PTB) conforme -x- propõe-se por ISSO, ,a
consta no boletim n. 648, O sr. José Joffily, Lider desencadear n2 govêrno,
foientregtieaimportânQia· do Govêrno, em exercício, a acumulada _I'or essas

Or$. 400.QOO,00 (Quatro· declarou a imprensa, re- trez concepçoes sem a­

centos mil eruzeíros) a ferindo se ao 11 de no-
dotar nenhuma delas.

um simples funcionário, vembro, que o. General .

·-x-
'. Ide nome: Orlíndo Cintra, Lott e o Senador Jurací A. União Demöcrätíca

cuja importânoia foi gas- Magalhães, estão de mãos Nael�nal, alem de -adot.ar
ta numa tremenda orgia d-a"da para a defesa de o regrme parlamel)tarls-.
no Cabaré Tabaris. legalidade. Estando por- ta, meorporou, também,'
Ai está o retrato dos tanto separados apenas

ao seu Programa. ne�ta
'.

.

'

.>, convenção, aos príncípíos
-----�----....----------_. de Trabalhismo Cristão."
(j_......IfiB@B��� II!I8_I8II8AilB&!lI�� Istofmplícará num com

I F'OTO PI"AZER'A
' .promísso do maior aI.

-

-;
.
� �. canceparnasati�dades ������������������_I�����������.

.

DEPRONTB Á. PREPBITURA' - JARAOUÁ DO SUL do partido, -, em 'relação
Fotografias em Geral - fotocopias de Doeumentoe _ aos Problemas d�s :rra.

e Filmes e Materi�1 Foto - Aparelhos e ,Acessórios balhadores BrasileIrOS. Registro Civil
I A pedidó, at.Dd� a dom�c�lio e tambem Os gover�listàs (PSD)II· em localidade. vizinha. /. .

:__"'8B_IiB@B�4iBi!HIfiiIl!l!@lillII!I8��� preSSIOnados pela obs
'. .' trução dos trabalhos na

Câmarà dos Deputados
desencadeada pela UDN,.

M· I-LH O·E S' deram uma reviravolta
·no caso do Rádio, o que
levou o Lider sr. Her­
bert Levi (VON) a acre·
ditar agora em um en

tendimento. Edital n. 4,313, de 26 1157
) -x- Oldegar Klitzke e Y\\O parecer do Deputa Ingwelde Lück

� (ombate as
do' Aliomar Baleeiro Ele, brasileiro, solteiro, � "" ·tregularlda.
(VON) sôbre a dedul'ão comerciante, domiciliado �:,

fY 'd t J"l
'

es das un-
no Imposto ·de Renda e re�l en e em omVI e,

pela empresas industriais filho de Paulo Klitzké e
" _. ções periódi­

ou comerciais, dos fun- de Selma Enke Klitzke. . - -- ';-:--=�- cas das senhoras.
dos pelas mesmas apU:- E'la, brasileirt;l., solteira, ' É calmante e re··
cados da chnstrução de' íiomésticà, domiciliada e

guiador dessas' funções.
casas para seu� operá. residente. ne�ta cidade,
rios e empregados, foi á. rua BenJamlD Consta�t,• tome o popular depuraUvo aprovado pela Comissão fIlh& de

..

Theodoro Ervm

ELIXIR 914 de Finanças da Camara;- Carl Luc� e de Alma

;
......x- Dressel Luck.

O rumoroso processo,
chamado do PINHO, em

que está envolvido o sr.

João Goulart foi manda­
ao arquivar por falta de
prova�, decidido. pela
..maioria na Câmara dos

:

L'.••_ _ _ ..� _ __ _; ....:_-_ _ •••••_ _ � Deputados. (PSD - PTB).
: ir

·" __

·_·_-·-�-_·
.. · __ · · · .. · _-_·_ .. · ····..

·'i' Entretanto, sua respon-
II JD)I �IHC1HI W A TfT1C!l\W A �T�T I! sabilidade no caso é ine·

·11 o LW· J.l}\B\lU1["!Vllß.\!�l� ii -gável, dado sua falta de
li MEDICO CIRUBGIAO ii coragem no sentido de
ii ii mandar vasculhar todas
li Forrnado pelas Faculdades de Medicina das Univer-, ii a fontes pará comprovar p' ·b·

-

'ii . sidades de Colónia (Alemanha)' e Pôrto Alegre ii sua inocência. O govêr-
.

rOl Iça0
: II ii no argentino, informou a '... .

ii CIRUROIA - SBNHOI.as - PARTOS - CRIANÇ�S B II comissão de inquerito.. PrOIbImos 1;ermmante-

ii CLINICA GERAL' ii :que franquearia, o
.

pro- mente a entrada de qual-
II' li cesso em seu poder pa� quer pessoa .estranha .em
ii Longa pa:_aHca em Hospitais Europeus ii ra manuseio, uma vez, o nossas �ropr!edades, sItas
H .Consultório e re1-idênda: li govêrno brasileiro desE!e em 9'arlbaldl. . .

, ii Tel. 244 - Rua Prés. Epitácio Pessôa, 406
= I! a devida autorização pa- Nao nos tesponsabdl-

ii ro tal fim. Desnecessário zamos pelo que possa a'

!l CONSULTAS: será dizer que consulta. conlecer aos �h�r�tores da
ii Pela ma�hã: das 8 1/2 is 11 horas do a respeito o nOS80 presente prOIblça?
ii Pela tarde: das 14 1/2 is 171/2 !toras Presidente, a' resposta GARIBALDI,14 deNo-
ii �- foi um não categórico. vembro de' 1957.

I
, II Atende··chamadoB tambem à Noite

.

Pedro Kachoroskl'
I" ), Condensaçóo de .

�:::::::.'====:::::::::::::::::::-.:::::::::::::=:::::=:::::::=::i:::=:::::::::::::.-:.t SOflRES PORTO Francisco Lennerlt

� Fl'utiferas e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, _Ka­

t; kiseir05, Maci­
.. eiras, Jabotica­
(� beiras. etc.- Ro-_

sei ras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras,' etc., etc.'

(

::>eçam, Catálo'"
.go Ilustrado

Leopoldo Seidel
. '

.. Corupá

OE PESSOAS ·ltM USADO COM
BOM RESULTADO O PGPULti

DEPURAfl\'O
".,

ELIXIR914
A Slf6iJs ATACA TO� O GBUIIS_
o Fa..... II Baço. o Coraçllo, o
.atam."o. o. Pulm5es. a Pele
Produ" Qorea ROS O••oe. Reuma.
rlsmo. C.&U.1t1llo QjJed, do Cablt­
lo Anemia. a Abortos,

,
, Ccnsulte o m�C;lco

Iaofenalvo ao .rpAIsmo. Airada­
fil coma um 1106,. Aprovado co­

mo
-

auxilia, no trat2m.nto da SI.
. FILIS e REUMATISMO da me..

ma oricem. pelo O. N. S. P.

. GrandeOfertapara Ilctcl
os . mêses de Novembro· e DezembroDurante

DA

Casa Waldemar Rau
ESTRADA NOVA do Sul.Jaraguá

Agora, em suas novas instalações Qte.reQe: Tecidos, Toalhas
pl mesa, rosto e banho.: Chapéus de feltro e lã, Calças, Camisas

- Esporte e Social para homens. Malhas,' meias e roupas pl crianças.
Cobertores, colchas, acolchoados, algodões e amorins, gravatas, lenços,
guarda-chuvas e sombrinhas.

' ,

Artefatos de couro e miudezas em geral. Artigos para
presentes, Brinquedos de Natal.. Louças e vidros, Discos e Bicos
para Arados, Serras, Traçadeiras, .Berrotes, Berrotêes, Serras com
armação para madeira, Arame liso e fal pado, Grampos para cêrca,
Pregos, Ferramentas e Ferragens em geral. Moinhos para quiréra,
Debulhadores de milho. Limas "Nioholson' para engenhos e trian­
gulares para serra, fita. Rebolos, Cal e Oímento.

MÁQUINA DE "'COSTURA "M E T E Ó R", Costura para
frente e pára traz. Arremata qualquer tipo de tecido com extrema
facilidade, perfeita em. todos os detalhes. Fino móvel com 5 gnetas
e pé de ferre. 15 anOB .de garantia e assistência técnica gratuíta.

Óleo, Lubrificantes e Graxas, Kerozene "Jacaré" e Gasolina.
. Gesso-Or ê, Breu e Soda Caustica. > Gêneros alimentícios, Bebidas,
.Oonaervas, Azeite Doce, Secos e Molhados.

VEJA BEM:, VENHA APROVEITAR OS DESCONTOS
DA LIQUIDAQÃO DE FIM DE ANO.

QUALQUER'COMPRA QUE SE FAÇA A VISTA,
DARÁ DIREITO AO desconto -eile ·tO·%•· -

, '"" .

I

. Vi�ite a CASA WALDEMAR RAU e se certifique
das reais vantagens que V. S. pode obter.

<-uie seus males e poupe
bom dinheiro compra!!do naAurea Müller Grubba, Oticial

do " e gis t r o 'Civil do
I('. Distrito da Comarca ia·
raguá do Sul, Estado de

.

Santa Catarina, Brasil.
Faz -Saber'·· que cornpan::ce­

ram n'o cartório exibindo o�

documentos exigidos pela 1�1
afim de' se .habilitar.em tlar<Í

,

casar-se:

FARMAGIA NOVA
'de ROBERTO M. BOIST. :.

.
4 que dispõe de maior sortimen­
to na praça e oferece seus arti·.

gos à preços vantajosos
.

Rua Mal. Deodoro 3 - Jaraguá

Vend.e·se
Vende-se uma casa'

com terrenõ, de t até
6 morgos, perlo da
cidade.
Mais informações

com o snr.

Bernardino H. da Silva
Casa de Retalhos .

Rua Mal. Deodoro da
Fonseca no� 368

�brliallá do s�

'

.. '", Avó. ,'Mae; Filha.' <,'
�'T.Oas ,tlIevém-' úsa(�F:
a:nUIHEQAnNA t:,�;

E para que chegue ao co·

nhecimento de todos, mandei
passar o presente edital _ que
será publicado pela hnpren­
sa e em cartório onde será
liixado <\U1 ante I 'i dias. S,

Ialguem .souber de algum im­
pedimento acuse-o para o�

tins le�ais.
AUREA MÜLLERGRUBBA

Dr.. Murillo HBuato da Azevado·
I �DvoaADO I

Escritório no pré(jio (Á Comercial LIda)
Rua Marechal Deodoro da Fonseca No. 122

laraguá do 'Sul

Dr. Waldemiro Mazureehen
CASA DE SAIJDE

. Rua PresidEmte Epitácio Pesôas N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgiã de adultos e crianças

Parto� ,Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
Indutotermia ." Bisturi-elétrico . Electro-cauterização

- Ráios Intra-vermelhos e a:luis.

,-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Deutsche Beila�e des "Correio do Povo"
WELT DER BUECHER: Missionsleben in Amazonien

Auf der Praelatenver bei der Alphabetisierung
Sta. Catarina besitzt schon einen Verlag sammlung, die vom 6 -8, mitzuhelfen. Man will

N o vem b e r, in Belém sich ferner darum be-
Joinville, eine Wirklichkeit (Amazonas) tagte, wur- �uehen, dass .in Amazo­

den Probleme der Jetzt men selbst Priestersehu-
Vor Kurzem besuchte i.01 ganzen Staate keinen Wortschatzes An k I a n g eingeschlagen, wie der zeit besprochen, die nicht len gegrtiendet werden,Florianópolis der gefeierte Verlag aufweisen zu koen- fanden, sondern auch we- Leiter dieses Beiblattes, nur das brasilianische wo Boehne des eigenenSchriftsteller'Augusto Syl- nen, denn Anfang ds, Jahres gen ihrer tiefen phlloso- der junge Dichter C. Ro- Volk sondern die Christ- Staates ausgebildet wer­vio, Autor des bekannten wurde in lolnvllle der be- phíschen Gedenken, die aeld ôchmur und Andere enheit im' allgemeínen den koennen, Da, a11

Romans "O. Engenhetro kannte Verlag "Edições der Autor darin verbreitete. mehr. betreffen, .sobreíbt die diese Próblême von der.Mtsael", Aus Jaraguá do Colon" gegruender, der Von besonderen _ Eigen' fch erwartete, sagte er Brasil Post vom.23.v,M,ts: Kir,ehe nicht, al fein ge­Sul kommend, WO er der schon unter Anderen, auch scherten ausgestaltet, ist uns, dass die literarische - Die atomâre Entwi- lcest _ werden' koennen,lokalen' Munizipalkammer das Werk unseres Gastes dir Name Augusto Sylvlo neue,�!weglJng im Staate'okelung, die Selbstaen- ist es auch'�nach Ansichtangehoerr, nabm der ca- herausgab, und als letzte ein ôrolz ' der eatharínen- durch fu�rend.e und eelrere digkeitsb e s t r e bu n g e R des Buntlespraesidententharinenser Schriftsteller Ausgabe den Roman von ser Literatur. Hier.in Flo- Pers.oenhchkelten der Aka- farbiger Voelker, die noetig, dass' im Falle
.dle Gelegenheit seines Heinz Ribau "Colônia rianopolis fand der enge- de�le geschehe. Aber zu'Anlfprueche der proléta-I Amazoníens ,Kirclle undBesuches

.

wahr um die Nova Bsperança" euízu- sehene Schrifrsteller Gele- meiner grossen Freude rischen Massen und die Regierung zuaammeuar­
neue Intelektuelle Gruppe weisen hat. Somit bestehr genhetí . seine íuengeren 'inde ich bl�tjung.e M�n- Ausbreitung des K:om- beiten, obwohl diese
der Kueste kennen zu ler-I im Staate ein Verlag, Kollegen und Anhaenger sehen wie Ihr die Sich muníamus 'seien untrueg- sonst in Brasílíén ge­nen.. welche Gruppe seit: dessen ßuecher in ganz persoenltch kennen zu mit .solchem Idealismus liche Anzeich�n fUr den trßnnte Weg� .gehen. Dereinigen . Monaten einen Brasilien bevorzugte Auf- lernen. Im Gespräçh teilte und Kultur - Hun�er íuer Anbruch einer neuen B\lndesprae�ident, dem
neuen Zug in der. staetll- nehme finden, denn es er uns f�rner mil dass er intele�tuelle Ziele Im Sinne Zeit, die díe Kjrehe d'a,zu fuer.' sein persoenliéheechen, regionalen Literatur handelt sich immer um in Kuerze verschiedene der Literatur einsetzen. veranlasse, auss�rge- Brseheínen bei d.er Kon­elnfuehrte. Qualiläts-Werke,'mllDruck andere Romane fertig ha- Augusio Sylvio ver- woehnliche Ma8snamen terenz herzlich ,gedanktr Unser Reporter besuchte und Aufmachung die nichts ben wird, die saemtlích sprach in Kuerze zu uns zu ergreifen. Fuer die wurde; gáb zu verstehen,Augusto Sylvio tm Hotel zu wünschen Übrig lassen. oertltche Schauplaetzre mit zurneckzukehren und reiste katholische Christenheit di� ,Regierun,g 'Sei síchLuz waehrend seines Au- . . Land und Leute haben am 8 wieder nach seinem Bra_siliens. ist, hauptsäch- dàruebei' klar, dass�ebenfemhaltes, und eeusserte .

Augusto ôylvlo, lltera werden. Sein erster Roman Wohnungsort zur u e c k. Ilch im weiten Gebiet dem wirtscbafthchender Schriftsteller sich sehr r�s.cher Red�kteur. de�, cu grossen Umfanges "0 BinzigarligerSchriftsteller, von Amazonien, eine Aufbau des Staates (lieloeblich ueber die Ver·, rrtlbane!, �eltsc�rlft ,Pa- Bn,enheiro Misael" wird macht Augusro ôylvío aus bessere Betreuung' von geistige 'Entwickelungbreltung der neuen Irrere- norama, I�t em sch�n in deutsch u. englischer seinen Werken keine Auto- Seiten der Kirche er-,'seiner Einwohne .... tretep'rischen Richtlinie durch leengst ��fel�rter Na�e 10 Sprache uebersetst, was Biographie, kein Selbst- tordterích. Fuer die' 1 7 'muas8,e. M�n :nabe' daher'dieses Beiblatt.
. der bra�lhaDlsch�n Lrte.ra- ein sehlegender Beweis bildnis selner bewegten Millionnen díe'In diesem 3' Prozent der Gesamt-'tur. Seine Arbeiten smd des Widerhalls selnes Erfahrungen, aber trotzdem Gebiet vo'n 4 Millionen einnahmen d-es Bnndesin unzaehllgen Zeltungen Brstlings-Wer,kes ist. Dann wird

-

<ter. scharfsinnige Quadratkilometern woh zum Aufbau Amazoniene.und Zensennneu im ganzen sind, auch Au�sichten zur Leser seiner· A r b e i t e n nen stehen, nur 330 zur Vertuegung gestellt.Land verbreitet, die nicht Verfilmung Dlesee .Buches feststellen, das� viele Ge, Priester 'zur Verfuegung, Auf der' Konferénz WUl-'nur wegen, ihres reichen vorhanden, denn.selD Inhall schehnisse, durch ihren denen man in Laufe von den folgende EntschUes­und aussergewoehnlichen �eh .... bewegter Ausma�se verblueffenden Realismus fuenf Jabren Motorfahr- sungen' getroffen: Ver­-�-'-------:"_----'-"-------- Ist em pa.ssendes Skript vom Autor selbst erlebt zeuga zur Veduegung oe�fentUchung von Moto-
fuer den FIlm. und e,rliuen :wurden, Er stellen . will, tim, auch 'praphien aus dem Mia,
Der, Verlag Bd i ç õ e s besitz ein besonderes Ta- entfernt wohnende Chris- siontlleben in Am.zoQ.ien,

"Colon", JoinvHle, umfasst lenr, ist ein erfahrener und ten su �erreichen. Ander- Eroeffung eines tecbni-

I
mit seinen Vertr(>tern sämt- seit ueber �wei Jahr,zehnten seits +wurde geplant, schen Bueros, das die
Iiche Staaten Brasiliens, erprobter Journalist, der durch \Bereitstellung ei- Verbindung zu JerWirt

I un.
d sind in

Ba.elde
'andere selbst die tiefslen bozialen I,nes Senders 'die christ- schaftsbelebqng

. her.stel-Auflagen, Bu�cher stets Schichte� kennen gelernt, liche Lehre" bis in die len soll, und die 'E1Ílrich­
. bester QuaHtaet weiter zu mit ihnen ihren bitteren entfernstesten Siedlun tung je eines Sen,dere
erwarten.

� Bxistenz- Kelch getrunken gen zu verbreiten und in Tefé, Amazonas, und
Augusto Sylvio, ein hat, das Leben in allen auf dieselbe Weise auch im Staate Parai.

Mann durch Kampf und s e i ne n Schattierungen ,__

.

.

....,..... _

Leid im Leben erprobt, gruendlichst kennt; Au :,11�����������===�===���
der tJeine 'rein humanisfi- gusto Sylvio sieht vor

, sche Lebenseinstellung sich eine literarisch� Lauf
stets zu verteidigen wusste," bahn voller Brfolge, und
verbarg nicht sein Erstau· es wird uns nicht vervVun
nen hier in Flortanopolis dern in Baelde seinen
an der Spilze unserer neuen Namen als Symbol der
literarischen Bewegung brasilianischeri Literatur
nicht einen Mann sein�r zu vermerken' (Aus dem
lahre zu finden, sondern "Suplemento D.ominical" Ijunge Menschen die eine des "O Estado", Floria
neue in'elekluelle Bahn nópolis). 1=======;;;;;;ii;;;;;=============11

Alljaehrlich, so der Advenf am Heiligen
,

'Abend Abschied genommen, muss ich an �ie
Jahre meiner Kindheit denken, da der gute
Vater die Geige genommen, die liebe Mutter
am Klavier sass 'und leise er.st, daón immer
màechtiger werdend aus dem "Christk,ndchen-

, zimmer'''' die trauten Weisen "'Tauter Himmel"
und "Ihr Kindlein I_lommet, o kommer doch aJl"
erklangen und die Tuere' sich oeffnete, der
Christbaum erstrahlte und die mit viele Liebe
äufllebaute J{rippe dar.unter stand, dann erfasst

l'l: mic.b immer wieder die ahe Sehnsucht nach
wirklichem Weihnachtsglueck, nach, LIebe -und
Friede.

Oreissig - und mehr Jahre sind dàs her,
das Leben hat mich geruellelt und geschuetrelt
rind in weite Fernen gebracht, ich habe geler!t
und vieles erfàhren, aber dieses riefe' Weib
nachtsglueck hat es mich nicht mehr finden
lassen, Dank Euch, Ihr lieben Elter� und Ge­
schwister, dass ich wenigstens damals erleben
durfte, wovon ich heúte noch zehre t

, Wie sind. wir doch so arm geworden;
wir wissen um das hohe fest der Liebe und Die Zustände des lok�- geben. Wenn wir in Jara- genschaften des Filmes verschiedenemaJe rs e i n e'
des Friedens, hoeren die Engelsbotschafl, sin len Kinos mit nicht Vor- guá frueher keine wircklich aussehen. Bntlassung einreichte, denn
gen das Lied von der heiligen Nacht und fuehrung angesagter filme guten Filme sahen, SQ Nicht genug dieser mi, es ist ihm nicht moeglich
"Christus, der Retter, ist da!", wo aber bleibt sind nicht mehr zu ertra- geschah es weil diese serabelen Zu s t a end e, weiterhin die Klagen und
diese Liebe und dieser Friede? - Noch neh- gen. Wie bekannt, ist das Gesellschaft sie nicht Iie- schlägt das letzte Verfah- Proteste d�8' betrogenen
men wir etwas vom Lichterglanz unser-er Kino "Buhr" in Haenden ferte,.. Und jetzt, da das ren im eine Bulir dem Publikums schuldlos ent·
haeuslichen-'Feier mil hinaus ins Werktagsie einer Privatflrma ultberge- Kino in die Haenden die- fa'ss den Boden aus. Be- gegenne_hmen zu krenn�n.
ben, aber da brennen ja k�ine Weihnachtsker- gangen, �nd die Lieferung ser Gesellschaft ueberge- kannte und gute Filme Bis wann, fragt man:
zen und die 'Glocken schlaf�n unbeweglich im der jeweiligen filme ge gangen -: wie sieht es werden bO'mbastisch an- wird Jaraguá do Sul diese
Turmgestuehl, mehr und mehr verblass: .und schieht durch die Bstabe jetzt aus fuer das Kin o gesagt, wird gruendlichs. Missachtung e r t r a gen" ,

verstummt Weihnachten in uns.
.

lecimentos José D�ux S/A., besuchende _" .. Publikum? ruer Propaganda gesorgt. I Koennen sich nicht unsere
Ob im Laerrn der Grossstadt oder 'in mit Sitz in Florianopolis, Noch schlechter. Die ael- Das Kino hungrige Publi Obrigkeiren dafuer einser-

/' - die die Vert�i1unCY der Filme testen und schundhaftesten kum ,erscheint.. Der Sall zen dass das jaracyuaenserlaendlicher Einsamkeit, ueberall hat da_s Weih . t; �
im ganzen Staat in -ihren Filme werden dem Kino i&t vollbesetzt. Die Kasse Geld geachtet, die Interes-nachtsfest vieles von seinem urspruenglichen Haenden hat. Es ist also Buhr zugeschoben� mit voll. Un,d dann wird an- sen des Publikums gewahrtGlanz v.erIOJen. Mit der Veraeuftserlichung ein wahrer "Kino-Trust" dauernder Vorführung von gekuendigt: "Ieide,r ist der und somit diesen Zustmn-dieses schoensten aller Feste wurde sein innerer
unter Kontrolle dieser Pislolen-Filmen, Soldaten, angesagte film nicht ein- den ein Bnde gesetzt wird?Gehalt verschuetter. je aeHer wir werden, um'
Gesellschaft. Schiessereien, amerikani- gerroffen... Wir fuehrensomehr muessen wir uns das Weihnachtser

lebnis verwahren und jedes Jahr wieder neu Durch diese Kontrolle sche Kolonisten-Filme des darum den Film "Kanone Puenktlichkeit, ist
b -f d' K' d' saemtll'cher FJ'lme I'st dl'e beruehmten F a r - Wes t I gegen Kanone" vor .. ," ei�e Tugenderwer en, au ass 10' unsern 10 ern Jene

_

Weihnachtsglocken nachklingen und das fraute Gesellschaft in der Lage Doch wir sind keine Ko- Und auf der Leinwand die jeder an seinen Mit-
Licht der Weihnachtskerze aufleuchtet, von jedes Kino in1 Staate zu lonistenI. �onnern �ann w�eder die menschen schaetzt. fuer
denen sie ein ganzes Leben Zehren koennen, \"erledigen" wenn es sich Kanonen der. Wild·West- die Funktion Ihrer Ver-
Allen Maern und allen aeusseren .schein mues- den versteckten Interessen Die Nachbarstaedte wie Leute wenn DIcht anderer dauung ist sie mehr als
sen wir am Heiligen Abend vor unsern Heim- der Gesellschaft nicht I Joinville und Blumenau I �chund. =?a�, nennt man das: sie ist uner!é:lesslich.staeUen lassen, nur Liebe, die sich)m sinn- beugen oder das Kino sind in dieser Hinsicht zu· força maIOr ... .

Wie oft haben auch Sie,
vollen Geschenk zeigen will, und friede, der verkauft. Daraufhin aus peneiden; sie sehen die Bs ist deprimierend, I.ieber Leser, sich schon
alle Feindsché:lfren versoehnt, muessen wir laeuft das ganze Manoe- besten und neuesten Filme beleidigend doss wir unter g e r e i z t und misslaunig,

wieder zu ihrem Recbt rufen, dann mag auch ver. Solches geschah auch Und wir wollen garnicht der Knute dieses Trustes gefühlt, wenn Ihnen etwas
die Gewitterwolke eines neuen Weltbrandes mit dem lokalen eine klagen dass wir in Jara- stehen. Bis wann? Bemit- "auf dem Magen" sass?
noch so duester ueber die Menschheit liegen, "Buhr": entweder die Tue- guá kein Kino modernester leidesnwert ist die dadurch ,All dies k o e n ne n Sie
sie wird uns nicht ilengstigen koennen, denn ren schliessen (denn die Ausstauung, besitzen, son- entstandene Lage des hie' verm e i den, wenn Sie
jene Liebe und jener Friede, der einstens über filme werden nach Gut, dern in primitivster Form sigen GerEnten HerrnMario regelmaessig O r a g e a s
den fluren 3etlehems gelegen: wird .auch uns

\ du'enken der Gesellschaft w.ie vor Jaluzehnl. Wir Muel[er, ein ehrbahrer und Laxativas Cekac� nehmen,erfuellen und weihnachtlich begluecken. verteih) oder das Kino wissen auch 'ntchl wie die geachteter Buerger. Wir das sicher wirkende Mittel
=-- je;ner Gesellschaft ueber- neuen techniscben Brrun- wissen dass Herr Mueller ilUS reinen PflaßzenexlrakleA.

Augusto Sylvio:
Die Edições_ "Colon",

Unter Anderem, betonte
er die'Richtigstellung eines
vor nicht laengerer Zeit
begangenen Irrtums unse­

rer Presse, die beklagte

, WeibDachtsge�aDken
. Frledel Edmund.

Apotheke "Sebulz"
JARAGU. DO SUL

MEDIKAMENTB UND PARfÜMBRIEN
Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den geringsten Preisen bedient.

Kino "Buhr" und die Filme
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ESTRANHO PAOTO DE MORTE

A noiva ficou'mud«
e 10'10 depois o noivo

SANTA CATARINA - N. 1.966 RIO _ Enforcaram-se,
na cidade de Magé, Esta-

------------,-----� Lite'ratura �liv��al?(�5 �e;��n�o s�:I SE. Bertha . Mahnke Geffer (Continullção da Ia. pagina) noiva Geral�a da Silva
• •

(22 anos), CUJOS corpos, fo-
fluclya;cI Kipling Repercutiu dolorosa- muitas das cenes por êle ram recolhidos ao necro- Começaram 'os dois a'

SE és capaz de manter a tua calma quando· I
mente na cidade a noticia descritas... foram vividas tério da localidade. Nenhu- .conversar por meios de

Todo o mundo ao l'edOl' já a perdeu e te culpa; quinta-feira vinculada do realmente. pelo próprio 'ma declaração deixou, o gestos procurando se en-
. De orer em ti quando estão todos duvidando, falecimento, depois de autor. Homem de elevado tresloucado casal mas só- render. Bntretanto, nu�aE, para estes no entanto achar uma Desculpa. � pertin,ás enfermidade da talenro, jornalista insigne, mente a cueldade do des:' das conversações,.' bä

SE és capaz de esperar sem te desesperares, � Sra. Dona Bertha Mahn- que convivêu com a ple- tino que os persegule, deixa dtas passado,:ta[11bem per-
1;' Ou, enganado, não mentir ao mentíroao,

I
ke Geffer, eom a avan- be e dela sofreu .as duras I em evidencia a tragédia deu a voz Hermínio, pere

. ou,' qqando odiádo, sempre ao ódio te esquivares, çada idade de 74 anos e realidades da Vida, s�r.,. que lhes ia na alma. espanto de todos.E n�o. varecer bom demais, nem pretencioso; ooze mêses e cinco dias, vendo a amargura ne ,

. .

SE éEHmpa:z�dé pensar - sem que a isso só' te atires; cujo passàmento deu-se mesma taça. Augusto ôyl- Vai para 45. dias que,
.:

Novas lutae foram em-
-De sonhar - sem fazer dos souhos teus senhorea;" ás 10,45. \.

vio está fadado a graodes �tacada de estr.anha meles- preendldas, mas tudo em

SE encontrando a Derrota e o Triunfo conseguires. êxitos, e não nos surpre- tia Geralda fiCOU muda. vão e, lá, na S e r r a

Tratar da mesma forma a esses dois impostores; A extinta éra esposa endemos em ver dentro Apesar de todo os esfor- Velha, bem próxima a ce-

SE és capaz de sofrer a dor de ver mudadas
do v.enerando profel1�or de pouco Augusto Sylvio ç�s, consultando aqui

.

� se dele, realizaram os

Em armadilhas as verdades que disseste Henr.lque Geffer. SeDlo�, como' um sfmbolo da ll- alt sempre em companhia dois 'um pacto de morte,
E as coiSaS, por que deste a vida, estraçalhada, e deixa. �s seguíntes 11- reretura nacional.

' do seu eleito, não conse- enforcando se numaárvore'
E refazê-las com o bem pouco que te reste;

,

lhos: HJldegard, casada' .

...... _

com o Snr. Adalberto (De "O Suplemento' Do· .
.

SE,p:d�a�!:n�: ;=���en::�ô��c: ����a, Grubba, Victor casado rnlnlcal" de "O Esredo", PeJde a Espanha homens e
E perder e, ao. perder, sem nunca},dizer nada, com a Sra. Linova Knoch, Florianópolis, t 7-1 t -57). _........a:s na luta contr'a osResignado tomar ao ponto de parnda; . Gertrudes casada com o ""'-ua
De forçar coração, nervos, músculos, tudo Snr. C_arlos Enderle, Hen- _

_
_

_ _ rebeldes marroqw·nos·A d,ar seja o que for. )leles ainda existe, . T' ��I)."V"""�.......__"""'(!"_""(I
E a persistir ,as'sim .quando, exaustoe, contudo rlque ilUDIor casado com

- - � �

,

Resta.a Yontade 'ém ti que ainda ordena. "Persiste": a Sra. Olga Breithaupt l.ure S�U8 !Daies e poupe seu RABAT - As forças território de Uni enera-
•

' bom dinbelro comprando nll i' 'd M
'

, Sigfrled 'casada com a rregulares rebeldes mar- va o no arros, ocupa-
:eSElS.���:Zae'::: n��tr;e�d��e!eDa�:d��z.°mperes, Sra. Erica Zwicker e Ing- FARMAGIA NOVA roquínos anunciaram que do pela Espanha. O co-

E de amigos. quel' bons, quer maus, te defenderes; b8�g c�8ada co� o S!lr. .e ROBERTO M. BOBST em dois dias �e luta cau- munic,ad� dos. rebel.des
SE a todos podes lier de àlguma qtiiidade; Ertch �prung. Deíxa am- .I. que dispõe. de maior sorttmen, saram 155 baIxas ás tro- marroqumos fOI publíca-

.. ;E se és}mP,all de dar, segundo por segundo,
' da 9 nétos.: to na praça e oferece seUl arti· pas' espanholas, sendo Jlo pelo jorDal "Alram",

Ao minuto fatal todo valor e brllho, ,. , gos à preços vantajolos cinquenta mortos, 688- ßrgä'O 'oficial do partido
." Tua é a.Terra eom tudo o que existe no mundo, O sepultamento deu-se Rui Mal. DeOdoro 3 • Jaraguã .senta ferido e quarenta Istqual, que é o oficia-
l E ,-:- o que ainda é muito mals - és um HOMÉM, sexta-feira, cQm graode��__

, � e cinco prisioneiros do lista oeste país. O co-

J meu filho I
.

acompanhamento.
'

"

municado nllo mencion�
-_ .....�- hW '_ A familia enlutada a8

. as baixas entre os' mal-
.

sinseras condolências do (F-:-=--- ,-==-'::======::� roquioo8. O orglo diz,.
; '.'Correio do Povo." !I CORREIO DO POVO (I aio., que os' rebeldés

C'lIb�·.'\:Atlé;tj_co" Baependi II III ::p:����rad:mT18q��:�
U

_ Em. VIrtude da conatante alta de papEtl
: I D,a. fronteira sul de Hni,

,,;''1..,�S",>EM"�,,���� ,�,E..,.RA,,,:.L E:x.TRAORDI�Á...,.,R.. IA 1!1'
de imprensa,. assim como da 'mão de óbra, depois. de. do.is dias. de .

E
.'

P' 'A""
.,

ti va-se este semanário na contingência de ele"i n lutàcdÖdlinam' Sidi Hni,,�" .. EDJ:TÜ PE.�O�VO(JA.�"" .

m," � .. " egre II var o,prêço de,s�a assinat"ura de Cr$ 80,00 II c�pital do territódo"po..
·

:�I;ijfrei(:iria'd(fQlti'rié"AÚétic()" nà�peri�U: CQU' !,I,'
para Cr $. 100,00, a partir dp próximo ano. II têm cnjo

"

oomércl9 não
vida tpdo.s P!i S�U8 • �;s�poJ�qo.!!I,: p�r� �,. ��8�mbléia Desmasca.rãtlo ê

'

A G E R � N C I,À II funciona e .onde .J� efe�
IGeral' Extráordmária,'(Art. 25 do Es-tatuto),:' a rea- _ preso um charkttão

II" Façam: seus anúncios .de'- Felieitaçóes. II
tuaram várl�s .prlsoes.

·}izar-se "em ;19",d:e öezembro' de' 1951;. ás 20 "horas
PORTO ALEG'RE _ li Baas Er"Q'stas .e Feliz.' Ano Novo�. nesta '-�"_ö!ha. 1,1 ·A".R'MAS E .VJ""'ES'"em sua Séde Social, com a seguinte ORDEM DO �',

� � v

DIA;" '.
'

..

' '.' c
.' Foi desmasoarado e pre- \:;--__:_--;_--�-"'-:::JC---;..-':_:::D RABA'f _'i O jOr�àl'

.1.) - Aumento de mensalidades. para poste- so pelas autoridades po· -------.--�-�!-;--: .

_

-.--�--�
uAl' AIram'!, orgão' oti·

,
,.
rior referendação do. Conselho Fiscal. liciais da 'Delegacia de

lIi'
ciaf(W partidô majol'itâ;';

2.) - Apreéiação da reavaliação do Patrimô Costumes; um oharlatão F'
,

f)
.

(Sezões. MalArias, rio Ittqual,' de�l�ra· 'que I

nio'do OIube, procedid8> pelo Conselho que exercia "ilegalmente ", r"·5, .. ImpnJudlsmp. às for�8S espahl:iõ:las 'de
Delip�r!ltivo; a mediCIna, além de Ie. .., �

. Maleitas-;, Trel.lJed�ir.lt Uni,� r�cebe'ram, reforçoS'

NOTA'": Não havendo numero leg�l previsto sar os incautos com apli- - CURAM-SE RAPIDAMt:NTE OOM - '�:�!tt8d:8��l!:sC:���'
D08 Estatutos, ás 20 horas, 'para � instalação da cações de .«�e,·Itlédi08» e �'Capsulas Antisesonicas rias.'Aeréscentou que 08

ASlilembléia. Geral Extraord, inária serA a mesma' passes. O mescrupuloso .

M."nanco,ra" lespanhoiswováveimente. . ,

1 t T d .. ioiciéib em· Ii'reve Uma
cQnvocada pata ás 20,30 do mesmo dia 19, ocasião

e e�ell o e�Ji �uXlla o

., cont:ra, ,ofens_iv� 'para ré:'
em que se realizarA com' qualquer numero de as,:, nas suas Vlg:�ICt� �:la Em Todas as Boas, Farmácias conejuiatár

.

as .' posições'
sociarios pr-eseQtes.

.,"

::�i�:�' �:�z .·�01':e�a d� � ....um produlo dos LabQratórios MINANCORA perdidas &,ábad� ul,tiDí?
Só. terão 'direito a vóto e disc.lJssão,' os asso Silva, o ·",falso médico, I'" Joinville __;. Sta. Catarina - Disse ainda 4ue os re-

ciados qUites com,'. a·,·tezouraria (mês de novembro): conseg.u. i,u",.amealhar, '. aI

1
_'" ,....;.., 11.1 g • fo�,ço$" eS}Jantiois, 8e diri·

.' gum dlD,heIro por �,ca
-- i a ._. . __ . - I.m

gemo para' Tleta e Sa-

LHOCFOINSCSEALLHOS_AD,MINISTdRAT1VsO Eh CONCS�-, Si�áO .

do IjIU,to d·e g'�pe ...lJ Jr. .:� :.� w
,
� �� .i'L boya, postos; que foram

.

- ao convoca OB os ",n ores on· a81 tIca, tendo atendido =? .,
-

\!';: capturados pelos rebel­
!sel�eiros, pa,ra. uma reunião conJ�nta com ra Dire- a mil ',e oitent� .. casos. li' VIIDle. de Olhos - Oovldes - larlz e GargaD� j' de�. dissidentes marro-

t�rI8,.para-16.go �pós_ a Assembleia Geral �xtraor- ,Aos do�nte8, mt�1l8tr�va {:. DO •••• ": qUlnos. Estes reforços,
dlDârl8, pa�a a flxaçao das novas mensalidades e analgéSICOS e mjeçoes.: .' : de acôrdo co·m informa-·
efetiv.ação da reavaliação do Patrimônio. de óleo

c

canforado. Se. i MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA i �ãé)'ainda .não confirma-
• A melhor aparelhada em 'S�nta Catarina' • y. .

Jaraguá do Sul, 28 de novembro de 1957. Irundo decl�raçõe8 �a 1 Rua Abdón Batista (Defronte a ','A NOTICIA" :. da., cairam numa. ciladà'
. esposa, LUIz,. Corre.a . : : e.o$ rebeld�8 .apreende-:

,MURILLO BARRETO DE AZEVEDO exercia. a «profissão» há ;; .

- J O I N V I L E � .":. raín dois 'caminhões re-
Presiden te 18 anos. ;��:.;.. � ,.••.•,••.• ",• ., ,� •.••*••;,• .". ft·.,�·••

• ..
*
• .,:." * r·· pletos

.

"e armas.

.. ,

:C o R R E I O O O p n V O
I\NO XXXVIII - JARAOUA DO SUL 'DOMINOO, I. DB DBZBMBRO DB 1·9b7 guiram os médicos atinar

com o mal.

Já o casal se conforma­
va com a sítuação, quando
ocorreu o inesperado.

�====�==========�,
PA R A 'F E R II) A S,
ECZEMAS,
INfLAMAÇÕES,
C,QCEIRAS,
f R I' E I R AS,
ESPINH.AS, ETC,

LI".

:;�1

economisa-ae tempo e dinheiro·

,.._,

Lavando COrTl Sabão l(r.tlfca Registra")

Virgem Especialidade
dia elA. WEllIEt

\

HND[J§YlRlA\l ., JoinvUle
-

. c,)�ßÄ��ROt�
.

EspECIALIOADE
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